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No dia 13 de setembro de 1877, em Valle 
de Lobos, 1li'oximo a Si iltarein, a morte cerrava 

para sempre os olhos de Alexandre IL renlano, e 
em quanto o Iuminoso espirito do eminentc3 rei 'ar-
,inador da nossa Historia, se alava para o seio iin-
inenso de Deus, o seu involucro que era acanha-
do de mais para o conter, ia esconder-se perpetua-
mente na fria escuridade, do sepulchro. 

Rodados 5 annos, contados dia a dia, a Q de 
setembro de 1882), em uma modesta casa da pit-
toresca (ãintra, cala da iii io de Antonio Rodrigies 
Sampaio, para não mais se erguer, a penna glorio-
sa, de que elle tinha feito urna, colunina de fogo 
para nos guiar n'este deserto do jornalismo, a 
nós que todos os dias recebíamos d'elle ein cada 
acto da sua vida, unia lição e uri exemplo liara 
nunca deixarmos de apostolar o bem e a luz. 
Nem tantos são os homens que bielas suas vir-

tudes e talentos se iu1pe ao respeito e considera-
çao de todos, e que vendo-o tens após outros a ea-
inlnho da eternidade, para que não nos cnrveinos 
reverentes perante as suas sepulturas e deitar-anos 
lái n'ama lagrima sentida.; o protesto da nossa vi-
vissirna saudade. 

Na coluinna do jornalismo nunca hornern algum 
subiu ii altura de Antonio Rodrigues Sampaio; o 
seu nome estava esculpido em letras de oiro, no al-
to do capitel. 

Não é tempo ainda do fazer-se a analyse critica 
aos actos da sua vida publica; irias, poucos homens 
vão para a sepultura tão carregados do sc,rviços 
prestados ao seu paiz coino foi Rodrigues Sanipaio, 
por isso o illustro finado reão tem que tender a His-
toria. 
A Folha (Ia Alranhá (ledican do estas linhas, acom-

panhadas de uri esboço biographico, à honrada 
memoria do valente luctador, julga prestar a sua 
homenagem de consideração e respeito que todos 
devemos áquelles que durante a sua gloriosa vida 
se tornaram benemeritos da patria. 

Na pequena aldeia de S. Bartholomea do Alar, 
proximo a Espozende, aos 2ã de julho de 1806 
nasceu Antonio Rodrigues Sampaio. 

Foram seus paes Antonio Rodrigues Sampaio e 
Alaria de Amorim, uns modestos lavradores que 
punham todos os seus cuidados na boa educação 
do filho. 

Escreveu Euripedes:—A ririnci•al base, da feli-
cidade vem do nascimento n'uma cidade celebre. 

Desta vez falhou o proverbio do illustro tragi-
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co; HO rigues o elevou-se ás altas regiões 
do estado, collocoit o seu nome ao lado do de-Joa-
quint Antonio de Aguiar e de Passos Manoel, pe-

Ias suas virtudes e pelos seus talentos, e não por 
que tivesse nascido n'turna cidade celebre. 
Um liadre da freguezia. de Bellinho ensinou-lhe 

o alph,theto, e uri outro ecelesiastico (Ias Nilarinlias 
ensinou-lhe latim, cora tanto aproveitamento que 
pouco tempo depois confiava-lhe a direcção da. aula. 
0 pae dedicava-o á vida inonastica, e a mãe 

queria-o siniplesmecite Irresbvtero. Os religiosos ca-
puchos e carmelitas de Vianna chie lhe reconhe-
clani o talento superior, exannnai'arn-o em latira e 

desejavam chie elle tomasse o habito logo que at-
tingisse ii maioridade. 

Aos 1,5) annos de idade tomou ordens menores e 1 arma de. soldado para empunhar outra não menos 
ilin arino depois estudava em Vianna philosophia terrível—a perina de jornalista; e se foi valente no 
tendo por prelectores os frades carmelitas d'aquella campo da batalha foi terrível no jornalismo. 
cidade; vindo depois para Braga ' estudar hurnani- Publicava-se então no Porto um jornal de oppo-
dade,s para seguir o curso de theologia. sição A Vedeta da Liberdade, fundado pelo abbade 

hIm 1825 tendo completado os estudos e faltan- de Valbom, Antonio do Carmo Velho de Barboza; 
do-lhe apenas a idade para tomar ordens, resolveu Rodrigues Sampaio entrou para a redacção como 
voltar para a terra da sua naturalidade aonde abriu traductor, e n'essa qualidade se conservou até que, 
uma aula em que ensinava gratuitamente aos filhos tempo depois, assumiu o lugar de redactor princi-
dos lavradores tudo quanto havia aprendido devido pai pela renuncia que d'elle fez Velho Barboza. 
ii generosidade de dois padres que foram seus pri- Depois da revolução de setembro de 1836, Pas-
meiros mestres., sos Manoel que era então presidente do conselho 

Alais tarde os padres de Braga recuzaram-se a de ministros nomeou-o secretario geral da admi-
dar-lhe ordens de epistola, sem que Rodrigues Sam- nistração de Bragança. 
paio soubesse algum dia á casão por chie; a rnui- Foi n'essa occasião que Rodrigues Sampaio ca-
to custo obteve apenas licença para prégar. Subiu sou com a sr.1 D. Marra Barboza Soares de Brito 
ao pulpito 5 vezes sendo os sermões previamente Sã Lençois, ficando viuvo 8 annos depois, em 1811.4. 
examinados pelo prelado diocesano. Exerceu interinamente o cargo de administrador 

Voltando do estrangeiro D. Miguel, foi Sampaio 
prohibido de ensinar os rapazes da sua terra, vis-
to que se tornava muito saliente pelas suas ideias 
1liJel'aes. 

iro dia 1 de novembro de 1828 na igreja da sua 
freguezia, Rodrigues Sampaio ajudava á missa a 
um sacerdote seu amigo, por essa occasião entra-
ram na igreja alguns soldados que déram voz de 
prezo aos dois, conduzindo-os para a cadèa de Braga. 

Pouco depois foi conduzido para a prizão do 
Aljube no Porto aonde esteve 2 annos e 112, pre-
zo, sem nunca saber o crime que havia commettido. 
Em quanto esteve prezo estudou a lingua in-

gleza para lèr aos seus infelizes companheiros de 
infortunio os jornaes inglezes , que advogavam a 
causa que elle tão ardentemente defendia. 

Teve por companheiros na prizão liberaes 11lus-
tres como Ignacio José de Macedo e o advogado 
Manoel José Ferreira Tinoco, desta villa, para ca-
sa de quem veio depois de solto, praticar advoca-
cia. 
No escriptorio do insigne jurisconsulto apren-

deu Bodrigues Sampaio liçã•s de direito que lhe 
foram valioso auxilio em dif frentes conjuncturas 
da sua vida publica. 

Foram estas constantes vicissitudes que o obri-
garam a. renunciar para sempre ã carreira ecele-
siastica e lhe abriram as portas da imprensa e da 
tribuna aonde mais tarde devia oecupar o primeiro 
lugar. 

Quem como elle tão valentemente defendia a li-
berdade com a penna, não podia deixar de a de-
fender com a espingarda; sentou praça no regi-
mento dos Voluntarios da Rainha e ali serviu até 
ií convenção do Evora-Atonte. 

Finda a guerra, Rodrigues Sampaio depôz a 
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geral de Traz-os-Montes, porque 
o uorn,•ado, quo era o sr. ÁLinoel 
do Castro Peroira, nuiico. tomou 
posse do Ilig u•. 

Eni 1839, Rodrigo Pinto Pi-
zmyr barão da Meira de Saibri-
zn, convida,:-n mira accáuw o lu-
nar de govos idor civil de às-
tello Branco; Rodrigues Sai►npaaio 
aeceitou-% inis escove lá apenas 
mez e maio; foi a bi que ell'o [er-
minou a sua. carreiira aduánistra-

tiva. 
Ida Cas[ello Branco frei para 

Lisboa tomar conta tia .Pievollrio 
de Sedenabro a convite tio seu fun-
dador o grande tribuno José Es-
tevïao, e n' ci,le jornal se con-
servou até que a unorlo o surpr- -
Iien:deu quasi com a perna na, 
mão. 

Abortando em 1842 a rno-
luçto de Torres movas, José Es-
tevão que estava ìrnplicado n'el-
la conjunctomente, com Comi de 
Vasconcellos e o conde do Bom-
lirri leve cio emigrar ficando só 
Rodrigues Sampaio a redigir a 
Revolução que n essa epocbat la-
zia untai guelra sem ti,c,giiaS ao 

governo é Costa Cabral. 
E' d'ahi que data o mais for-

moso pé Alo da gloriosa vida de 
Antonio Rodrigues Sampaio. 

Reagiu contra as prepoterc as 
auctorhn as de Silvar Cabral en-
tão governador civil de Lisboa e 
irinà,o do ininislro do nino. 

Silva Cabral mandou que to-
dos os jornaes se habilitassein 
tio novo; obedeceram alguns, limS 
Rodrigues Sampaio riflo Ilie sof-
fria o alnirno alue a auctoridade 
administrativa invadisse o poder 
jutliciau io, reciizou-se terininan-
temente a fazer nova habilita-
ção; deu era resultado que una 
dia foi sequestrada) aL typographia, 
apprehendidos os jornaes e sus-
pensa a publicação da RevoluçãO. 

De nada valeu isso porque no 
(lia seguinte apparecia o jornal 
na rua, e o que e mais até na 
provincia, tendo-se prohibido flue 
o correio o expedisse; durou isto 
1 i meies e lr dias, sem que a 
anctoridade podesse; quebrantar 
o animo de Rodrigues Sampaio, 
retemperado na adversidade para 

os grandes heroismos. 
Assim zombava aquelle gran-

de homem da v1011ancia poli-

cial. 
Decidido pelos iribunaes que 

a guerra feita á Revolução era 
acintosa e que não havia rasão 
alguma que a justificasse, inan-
dou-se que o jornal deixasse de 
ser clandestino, declarando o po-
der competente que a resistencia 
opposta por Rodrigues Sampaio 

era legitima. 
Este facto mostra evidente-

mente a energia do seu caracter. 
Rodrigues Sampaio esteve pa-

ra bater-se por varras vezes em 
virtude de pendencias jornalisti-
cas, e por causa de uma d'ellas 
bateu-se á pistola com Sant'.•n-
na e Vasconcellos, ficando feri-

do este ultimo. 
Veio depois o golpe de, Esta-

do de 184.6, e por essa occasiã,o 
foi decretada a prizão de Rodri-
gues Sampaio, mas prevenido pó-
de esconder-se ; foi durante o 
tempo que esteve homisiado que 
publicou o Especa-o jornal que 

pela violencia da phrase, pelo 
desassombro em que era escripto, 
foi admirado pela propria rainha 
a (piem Sampaio neto poupou. 

civil, Ro-drigues l"rilinada a guerra civil, 
Sampaio tornou de novo 

possa do sola lugar de redactor 
lirinripal da Ret olução e ean se-
g,ai(laa, depois de proclamada a 
reforma da. Carta, ti , eleito de-
putado pela primeira voz, sendo 
ckito coas^cutnarnenl.e por Lis-
boa até 1858. 

Recuzou em 185'7 o lugar de 
cons21heiro do tribunal de con-
tas e post:(•riorrnente multas ou-

iras hon iriaaS que mnitoS nCi-
cionain, iras que elle na iserrí-
pção lio seu caracter, regeitou 
semprt'. 

Qutudo ffoMgues Sampaio 
a`l'ia ministro, os seus naiigoS in-

sislú• ui com elle para aeceilar o 
lugar do presidente do tribunal 
cio contas que exerceu com ex.-
trerna dignidade até á, hora dai 
sua. morte. 

Voi presidi rito da cainara mu-
nïcàpal de Lisboa, 3 ve,,cs riii-
nislro do reino. e em rnarf o, do 
1881, peia retiradas do Minisle-
rio progressista, foi presidente do 
c,lrlselho de mrnisiros. 

Possuia aporias urna condeco-
ração, a gra-cruz da Torre e Es-
pada. 

A.luilo5 outros títulos possuía 
Antonio Rodrigues Sampaio, que 
o ownaavaiin digno e respeitado 
de tidos, o acanhado espaço de 
quo dispGmos não nos perinitt.e 
ir mais longo. 

Aquelle srzliliine espirito, tan-
[as vezes atribulado pelas vicis-
Sitriiies da vida, ruas sempre tra+i-
quillo e sereno, rendeu-se ao 
Creador, nq dia 13 do corrente. 
® diadema da Liberdade per-

deu n'esse dia o seu brilhante 
dia tilais subido quilate. 

Que Deus, em sua infinita mi-
sericordia, pague em bençãos á-
quella grande alma, o grande bem 
flue nos fez na terra. 

Ar•i≤osnio no•duai,«,aZes 
@•ºaio 

Quando por todo o parte se 
levanta n iniprvnsa portugyeza, 
corno um só homem. para Éìres-
liar homenageia alo liberal con-
vict(', no grande athlv[n e no 
vigoroso jurnalísla do Espectro. 
da Vedeta, e (In Revolução de Se 
Lembro. A Folha ela Manhã., mo. 
destissimo jornal, admirador 
sincero dos altos dotes de es-
pirito rio finado ancião:—vem 
singelamente trazer ao concur-
so dos seus illustres collegas, 
titila pagina de lucro, em que 
traduz o verdndeire sentimento, 
pela perda irreparável que aca-
bam de sofï'rer a causa libe 
rol, e a imprensa cio pniz. 

Rodrigues Sampaio, morreu 
nos braços (lá fomilia que o 
adorava, dos amigos que o res-
peilavam e dos discipulos que 
o estremeciam. 

Sirvam as nossas palavras de 
respeitoso preito á memoria do 
finado. 

Paz eterna 5 sua alma. 

A politica está em tréguas. 
Não Se falia senão do fatal 

N ;- 
neontecimento que encheu de 
lucto o partido liberal d'este 
paiz. 

Quasi Inda a imprensa pvrio- 
dica suspendeu lambem ns hos-
tilídndes pata prestara d('vida 
homenagem un grande jorna 
lista, que drsappnrpceu para 
sempre da arem, onde se [ lis • 
linguiu em lautos e tão nota 
veis colnboles. 

Os mais acerrimos adversa-
rios das idons ¡.por qum Antniiio 
i$ndágut, Snmpoio combatia. 
prestain tienvrosn e ravalheiro-
sarnctlte a devida+ homenageol 
dt; sentin,nio pela marte do 
prestante cidaiL3o. 

Quasi todos os jnrnnes inse-
rem largos arligos (1m que aval-
hani as gia(alidmles pesson(1s do 
finado, flue nunca teve raro" 
res lieis vingnnyS para os seus 

inimigos, e traçani niais nu nae-
nns rapWnmenle a sita biogra-, 
phin, flue é hunrusissitlla. 

0 caracter de Antonio Widri-
gues tianipaio era por vvz+,s in 
fanlil. 

..!'.st;+ ennsn de ser cnnse- 
Iheiro, ngera tS chie vir perce-
bo, dizia (111e alguns {lias de-
puís de ser nnrnea(lo para o 
tribunal ale enntos, van-me f,a 
z(rr er:Irar em graand(.s ( exp(-
zos de cllapens, porque é tn-
da o gente por alii n com pri-
rsenlor cerinioniusa(nente e en-

cher a botica coro uni eunse-
Iheiro de syllnbas rnuilo arras. 
[,idas, que até chega a incom-
inodar os ouvidos. 

Estimava muito os h()mvns 
novos trabalhadores, honrados 
c irltelligenl(:s ; e protvgeu a 
muitns. bein que nem sempre 

todos lhe forani reconhecidos. 
Apezar do silo grande ospen-
encio d(,ixava-se enganar cota 
facilidade. grua vez fui victi-
ma de urna ex ¡(lorar;iu que lhe 
fez uni intr22jão audacioso ex-

torquindo-lhe a ultima libra e 
meia que tinha no porte mo-
71a2 e, e que vra o que lhe n s-
iava parla oceorrvr lis dvspe-
zas de sua casa no resto do 
rnez: 

--'fome 16 e deixe- use; o se-
nhor o que é, é um grande 
maroto a, disse elle abrindo o 
porte!7no72a.ie que despejóu so-
bre n mesa do trabalho. 
0 explorador retirou-se em 

e o redactor da Revolução con-
tin uou a ver as provas do o> 
ligo de fundo que era para 
elle o momento verdadeiramen-
te solemne. Poro escrever não 
o incommodava qualquer rui-
do, conversaçào, interrupção, 
ou pergunta; estando a rever 
provas tudo o pérturbava e des-
concertava. 

---Então o sr. deu.lhe o di-

nheiro ?—perguntou-Ihe, um a-
migo. 

---feixe-me que nem eu sei 
como isto foi. U caso é que 
me deixou em pear situação 
ainda que o ministro da fa-
zenda no fica  tio anuo econo-
mico. 

Nunca ninguem lhe ouviu 
insinuar uma vingança. Era 

extremamente perdoador, ape-
sar de possuir- documenlos cum 
gu(1 prejudicaria inuíln os setas 
advvr•snrios. W que Ale não 

adoptava sento os prnevs‹— 
que a dignidade e a lealda(le 
ae,anm lhnnu Urrara vez es~ov 
il uin dos sons nrlli ç nma phra -

s,, de apue nâo conhecia a in 
+eira signif ençáo popular n que 
lhe dissvr•am pndia considerar-
se uma ofensa à linnrn da mu-

lher de um dais seus mais cruéis 
adversarias; (arsde que ih'o dis 
seroai fienu muito attribuiadn 
(' ninudou (' spnntnneamente dar 

•xplicaçìan e 1,isfaraio au allu-
dido, flue n(,in tinha sequer fvi. 
to atterS ão nn phrasm Pois não 
era pusilaniol(•. 
U sabido que se bateu (1ul 

dovllo à piskAla er(rn outro jor-
nalisln,, tido por um dos ho-

mens niais valentes no seu t('ni-

po e que uul (lia ofl'roniado 
cum insule roias verbaes pnr ou.. 
tro ti'uma d,ts ruas de maior 
concorrenei.a, o segnron v er-
gtleia (' o alirou conto se foste 

ura tugir(' para dentro de, um 
eslubelecinaenity 0 amor do jus-
tiça e o rungmimenlu do de-
ver furam sempre o seu opa. 
navio, e ievnva os sons svilli , 
rnentoA de rectidão quasi nu 

exaggero. 

Ullimamvnte numa nccol io 
do frias no tribunal de con-
h , Ai visto snsinho a traba-
lhar na presidencá, annde npe 
nas vstavnm alguns continuos. 
Alguém vxtranhou-lhe o facto. 
V elle respondeu [que vrn para 
não parecer mal aos conlinnos 
que o tribunal estivesse lodo 
(-t1s ferias excepto esses pobres 
enlpregadus. 

Ouira vez foi surprehendido 
a r(,enzar teuazmenle a una 
grande influente pnlilico unia 
triedaiha philantropica: 

----fasta, exclamava vlle, não 
esiá nindn in inehndn ; deixe-
m'a pnrn os pobres bombeiros. 
operários e innriárnos que ar-
riscam a+ sua vida para salvar a 
do seu sirnillimit(s. 0 seu re-
comnl(1ndadu n:fo fez nada dis-
so. Dou - lhe qualquer outro 
habito, mas a medalha hnma-
nilaria e philantropica, não. 

Em 1 S 7 2 por oecasiiio de 
lioclrigues Sampaio ser minis 
tro do reino e quando subia 
as escadas da silo secretaria, 
um ocíoso, (Fequcllvs que pai-
ram nas arcadas, atravessou-
se-lhe no caminho, de chapeu 
na mão, o disse:—[Jin criado 
de v. ex." 

--Viva, respondeu Sampaio, 
n'aqueile seu tom rude, então 
o que lemos ? 

Saberá v. ex.", que foi eu 
um dos que descobriram a cons-
piroç,•ìo e que se não fossem 
os serviços que tenho prestado, 
a revolução sahiria para a rua, 
o minislerio teria cabido e te-
riam perigado as instituições. 
—Muito obrigado, respon-

deu muito sériamente Sampaio. 
U espião que era 6uorio, a-

crescentou: 
—Parece-me que os meus 

r* 
serviços merecem recompensa, 
v. ex.' podia etnpregar-arte,---
e indicou-lhe o cargo que es-
lava _ vago e para o qual pre-
lel A a nomeação. 

--Olhe, disse-lhe Sampaio, 
sern lire subindo, se vocé enten-
de qnv % derem alguma cou-, 
sa, vá ao governo civil e peça 
que lhe paguem o seu serviço 
do cofre da policia secreta;; 
quanto a ernp►-gigos, o caminlio 
de os obter não é espionar, 
ser espionado. 
E o espião retirou-se furi-

bundo, ,;rijando que Sampaio 
Galava demente. 

Procurava-o um dia um in-
dividun com cartas de, recom-, 
olvildaçào; pretendia ser ndrnit-
tido coma amanuense ern qual-
qovr rvpridição e oll"erveia tam-
heril os senS serviços para re-
(loe.lor da Revolução de Setem-
bro. Sampaio ouviu-o, e res-
poudeu-Ihe com a sua lingua-
gem &anc,a. ruas sempre 

ver-«Vamos partir a con-

t( lida ao me io: aniiii7liense setn-

pre se poderá nrranjar, porque 
lm'Mo pedir até ser servido ; 
quanto a redactor, não depen-
(le de mini nem dos meus a-
migos, mas do sr.: é precizo 
(luc sniba... redigir. 

Sampaio todas as vezes gile 

era atocatio violentamente na 
imprensa tinha uma consolação 
quando podia dizer: Ao trenos 
dvsrompoi,m-ine em portuguez 
e com gramrriatica. 

Na enmara discutia-se o prob 
jvcio da reforma da instrucção 
primaria. Uin orador muito in-
telligenie e illustrado atacou o 
projecto goi i,reando o seu au-
ctor, que era Sampaio, e ler-
'minou dizendo: eu peço des-
culpo é carnara se fui rude nas 
ininha!s observações, mas gosto 
de'(lizer a verdade nua e cruº 
e detesto os átnbages. 

Sampaio levantou se ímn. 
quillarnente para responder, o 
enmeçou: sr. presidente, eu es-
uiva em duvida se este proje-
cto seria util. o não quero di-
zer que é bom; tias desde que 
ouço ambages e outros pala-
vrõvs, que nìio aprendi, acho 
flue se torna indispensavel re-
formar a irislruc.çào primarín 
no 111(111 pniz, ou para todos 
continuarmos a dizer arnbáges, 
corna sempre ouví, ou ámbages, 
corno diz o illuslre, deputado. 

Ilouve riso no camara; o de-
putado aliais illustrado, que dé-
ra sillabada, ficou embuchado, 
e com esta resposta, tão a tem-
po, perdeu-se todo o eff'eito da 
filippica que elle pronunciaria 
contra Sampaio. 

As tilfieaaos aleomelitos do 
eoosell►eiro Autirºnio Ito-

da-dglztes N auipaio 

Adoeceu no dia 7 ã 112 noiln ene 
Cintra, em resultado de ❑m esfria-
mento devido a uni copo de agua 
flue bebera horas antes. A doença 
manifarstot"i logo symptornas do .mui-
ta gravidade, mas ainda deixou 
conceber esperanças de salvação. 
Foi logo assistido pelo dr. Lencas-
ire que lho prestou todos os so 
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corras da seiencia com manifesta 
ta nlagem. 

No dia inimediato foram chama-
do, de Lisboa pelo si-. Artilur Se-
guier os drs. Souza liai rins e Ca-
melino, casado colo uma de sua:, 
nela,. ( dando estes chegaram jun-
to do enfermo I'ez sc logo unia cnn-
ferenl'la a que. iliSislirl lambelll o di• 
Lelicas[re e dr. leal bota, e neste 
lnofllenlo os I;ledicos ainda inanii-
Dhatl] esperati(.a.s de que plldeSsetll 

ll iompliar da doença; esla foi ca= 
pilulada corno grave e o dia mosti-
co feito foi uma gastro enterile 
complicada de pneumonia no vor-
tice do pulivao direito. 
A lemperatura subia a .40 graus 

e 2 decinlos, mas chegou a baixar 
a 38 e meio. Iloave então bem 
fundadas esperanças de salvação elo 
doenle, infelizmente poréns o Ihèr-
nionietro nunca mais deixou de des-
rer da temperatura de 39, pelo que 
jamais o abandonaram os ruedicos 
chie lhe assistiram e lodo, os ami-
gos do ünadr), e prestaram Ih0 os 
mais assidilos e desvelados cuida-
dos até á hora do seu passamento. 
A sua familia todenit o do ! udus 

os carinlios e disvelus, e o doente 
t,-,ve a fortuna (te mal conhecer que 
a doença era irretuelliarrl. 
0 doente conservou até á hora 

d0 dar o ultimo alento aquella jo-
vialidade que lhe era habitual du-
elo eram sua familia e motejando de 
Farias cousas. 

,linda 1 hora atiles de morrer 
assifll es[iver'a. Vendo sais' os lile-

(lrros (to quarto por uni ilicimerlto, 

disse: « Os rapazes não se achane ;i 
sua vontade.» Ao apf)licarem lhe 
autos, um caustico tainbem disse 
para sua nela D. 1Eathilde (1110 foi 
enfermeira incansavel e carinhosa: 
«0 andor do causlico inventou is-
to para caçoada». Na vespera houve 
ttm momento porem em que elle 
se, sentiu desanimado, mas depois 
voltou á sua habituai satisfação. 

Souza Martins e olitros medicos 
que Ibe assistiram aos ultimos mo-
m(,ntos abraçaram-se a elle, cho-
rando. 

4,tz;li ,o ele nodri nes %'aalin-
paio 

No cemiterio occidental en] Lis-
boa, junto ao jazigo de familia do 
nobilissinlo duque de Saldanha, a-
cha-se outro jazigo n:odeslissinio. 
i;' um simples rochedo encimado 
par uma cruz. -

Sob a cruz Ié'sC a seguinte elo-
quente, piedosa e christã inscripCão: 

«Dos irivãos tens 
acata ó passageiro os ossos 
que »'esta campa saudosa 
á sombra repouzam (]'esta cruz. 

Mo pergunles os seus nomes. 
Eram do Ninho e Douro. 

E's, homem, dos humanos desva-
rios não isento? 

Sé indulgente com a sua memoria. 
I's christão? 
Este symbolo eloquente 
ao pescador perdoar 
ensina e manda. 

Anno de 1857». 

Lavrou.a ha 26 annos a mZo vi-
gorosa do illustre finado. 

Caasaio~nto ale ,intonio 
Rodrignes Sanipaio 

Eis alguns esclarecimentos inedi-
Ins que completar]] a biographia do 
illustre publicista n'um ponto obs-
curo d'ella: 
0 eminente jornalista casou em 

y7 de selernbro de 1836 na egr•eja 
>do liragaya com D. Maria Barbo-
za Soares de Amorico, viuva (lo ca-
pilão do infanteria João de Souza 
pmorlrn, que estivera na serra do 
filar durante o cerco do Porto. 

Este ollìcial militar no regimen-
to 18, fora mandado oroanisar o re-

gimento 21 para as ilhas Berlen-
gas. Viera a Lisboa li- alar (tos uni-
formes e quizera entrar no comba-
te de 10 de oulubro, comn)andan-
do unta companhia do 18. Póra 
gravemente ferido n'csla acçlo, re-
sullando-Ibe d'allui a rnoi te, Deixou 
viuva, 2 filhos e 2 tilhas que vi-
viam no Porto, quando Antonio Ro-
dririues Sanipaio redigia a Vedela. 
:1 certidão do casamento é a se-

Eu abaixo issignado certifico que 
em um dos liVros do registo paro-
chial desta 1'regoezia de Miragava 
a fl, 165 v. se acha um assento do 
lhéor segulnle: Antonio Rodrigues 
de Sampaio, natural de S. Birtf]o-
Inineu do Mar e morador n'esta fre-
;tuezia, recebeu-se por alarido coral 
1). liaria Barboza Soares Amorico, 
viuva (fauna capino de rnfanteria,nro-
radora nesta inesma freguezia, aos 
27 de selernbro de 18,36, 1 vsla e-
grcja, na minha presença e das les-
telnunhas ,I,)ão Coelho de Pinho, de 
SUt lldrfonso, e .leão Rodrigues, da 
Victoria, tendo- si-, preparado com 
tis diligencias delidas na fórnia da' 
lei e poitaria por mim obtida do 
Ordinario diocesano. E, para c•otis-

tar fiz eslc termo (fne aslZigneranl 
São Pedro de ll]rar;aya. Isra ut st(-
pra. O abbade, t;avn)nndu Jusó de 
Sa e Alves, l). Maria 13arboza Soa-
res e Anioliiu, .lntooio Rodrigues 
Sampaio, loão Coelha de Pi1)lio, 
João 110(higues. 

h, nada mais contili ia o assento 
(file colher o que, selido nv(''s•ario, 

;oro in sarris. Ili,r'io e Mirarava, 
1li de niaio de, 1882' e dous. 
0 coadjutor. João Ferreira da 

:1lolla. Corroboro a assignalura, por 
ser do meu enadjnlor. 

Porto o Miragava, 1,')' de maio 
de, 1882.-0 abbade, .Pedro Augus-
to Ferreira. 

Nomeado o redactor da Verleirr 
por essa ocrasian secretario cera! 
de Bragança por Passos 'Manoel, 
como já referimos, foi com Ioda a 
sua familia para ali, onde mais [ ar-
de, se reilisou o casamento ela soa 
enteada D. Maria Casimira Soares 
de Amnrim com Carlos da Silva 
Sieuve de Segnier. 

Estes conjuges quando Sampaio 
foi nomeado administrador geral d0 
Castello Branco ficaram em [Ira an-
ca. Demiltido deste lugar, Sain-
paio foi para Lisboa e cnnleçnn a 
escrever na Revolti(,úo de Setembro. 
Sisa esposa falleceti a 11; de dezem-
bro de 18iti. Stia filha  e genro con-
linuar'aili a % iVel' ein Bragança, pas-
sando depois paia Braga, Barcellos 
e Parlo. Por ultimo, fallecendo Car-
los lie Seguier, em 1867, parle des-
sa familia foi pata L,i,boa viver em 
companhia do ja vilão illtislre re-
dactor da Revoluccïo de Setembro. 

0 iteftaanie:ato 

?tos 27 dias do mez de marco do 
1879, n'esla cidade de Lisboa e 
casas (to conselheiro Antonio Ro-
drigues Sampaio, onde fui chamado 
para lhe escrever- o seu teslalnen-
to, por elle foi (filo, que, achando-
se doente de caria por efl'e.ilo de 
molestia que repentinamente o ac-
comnielleu, mas achando-se no ple-
no goso de suas faculdades intelle-
cluaes, e livre de toda e qualquer 
coacção, queria fazer o seu [esta-
mento cerrado, que ditou pela fór-
ma seguinte: Disse que foi sempre 
catholico, aposiolico romano, pro-
fessando a religião de Jesus, em 
cuja fé tem vivido, e n'ella deseja 
morrer, o quando Deus fór servi. 
do chamal-o d'esta para melhor, vi-
da, quer que o seu corpo seja se-
pultado era lagar sagra ) o, e que 
por sua alma se façam, além dos 
silifragios que fór costumo na fre-
guezia, os mais que ipproiiver á 
sua herdeira. Disse mais que não 
tem herdeiros legitimarios, e (1110, 
pela muita iffeiçlo que consagra á 
soa neta adopliva, 1). llathild0 de 
Seguier, a qual tem vivido em sua 
collipalihia, a institue sua unia o 

universal herdeira de todos os seus 
bens, direitos e ae.ções, papeis ele 
credito ou pensões dc montes pios, 
e de tudo quanto se, encontrar á 
hora do seu fallecimento. E por 
esta fôl tila disse ler feito suas (tis-

(to, ultinr1 vontade, e que 
por esie teStarllPnlc) revoga qual-

quer outro auti'11,,rnlcnle feito, pe-
dindo a ruim Antonio Telles Perei-
ra Vasconccllos Pinieniel que este 
lhe escrevesse. E; te leslemenlo,n- 
chava-se encerrado com as foirna-
lidaides Icgacs. 

O siitilento funebre de Antonio 
Rodrigues Sanipaio foi a prova elo-
quenlis:ima ria consagração publica 
frita a ineitiorla honrada do illns-
tre niol io. Diz o « Diario da Ma-

Não tios lembra com efl' ito, ele 
ver rio voltejo ele uni cad;iver re-
pre•eniadas eira tão grande escala 
iodas as classes da socieofad0 E' 
uras' a lodaC il, r•Iass(s preslara no-
drigot , Sliinpaio ,;cr1iços felevag-
te.Z, rrrni'n la•aS ali 1ne5mo ilivel 

da '' herdade. 
Foi por isso, pelo reconh(,cirtien-

lo d'esla divida sa l-rada, rlue os ht). 
nren, InaiS i11u-•tres da sociedade 

porluguer,a, o, liomens de todas as 
ci)rca polilicas, as nossas uolabili-
dades nas Ietlras e nas arfes, o 
rolniierrio, o povo, as associacóes 
populares, todos sem cxrepc:io se ti-
zcram representar rio saiinento íni-
pauenle d'csse homem illustre. 

r̀amos,, segundo as notas (file lo-
nianios, f;lzer a descripção (10 en-
terro: 

Os oflì ,'ios funebres que foram 
celebrados na i,;reja ( te St.° Mzabel, 
prinripiaranl ao lneio dia. 1•;rguia-
se ao centro da igreja, adilada, um 
calafalco onde esinNa collocada a 
urna que encerrava o r'aixSo de 
chunibo onde se coalnitl3m os res-
tos n'nrtaes do finado. 

Durante os oflicios, que duraram 
7 Notas, f,,i o calafalco ladeado pc-
tos porla machados de iufanteria 
16 

Terminados os oflirins soguili o 
prestito a pé pela soguinle ordem: 

Na frente unia (Ivimiaçito dc crian-
ças e as direcções cias setiuiulcs cor-
poraçõvs: 

Associ;içio d0 Civilisaçsïo Popu 
lar. Grem¡o I)optllar, Asvlo do St.° 
Calhatifia, E,eola dos Ci1vIànos, e 

asVios niunicipacs, do sexo mascu-
lino o feminino, este representado 
por 39 alumnos o aquelle por '17 
al11nlriaS. 
Em seguida iam in(li,linetimen-

te as deputações ( Ias diversas as-
sociaçi)e,, que ali se Gteraiu repre-
sentar, fune('ionarios publico,, di-
gnitarios, ropre'sentanles da impren-
sa e grande numero (10 particula-
res. 

Seguiam-se então 6 trens fune-
bres com sac•erdoles, uau r'oche de 
estado, da casa real, tirado por 3 
parelhas de mulas, e o coche tani . 
bem da casa real, que conduzia o 
ferelro. Este enche era tirado por 
& parelhas de muares, e ia ladea-
do por 6 criados corri brandões e 
pelas poi-ia-machados de infanleria 
16. 

Fechava o prestito urra esgtladrlo 
de 13necíros, que fazia a guarda de 
honra. 
Toda a força da guarnicln, sob 

o cominando do sr. general l'aliya 
prestava no cemiterio as honras fu-
nebres. 
Na rua de St.° Izabel principia-

vam as alas, esta(:ionando o regi-
mento de infantaria 5 no cruza-
mento da rua de S. Luiz e seguin-
do os outros corpos por esta or-
dem: infanleria 2, caçadores 2, in-
fanleria 16, 7, e 1 e caçadores S. 
A artilharia formava no lado o-

riental da praça, em frente do ce-
miterio, sob o comniando do snr. 
major 'lana. Formava no lado oc-
cidentil da praga a brigada cie ca-
vallaria cormnandada pelo snr, in-
fanie D. Augusto. 

Quando o 
go deracii-se 

Pegaram ás borlas do caixão: Da 
igreja para o coche, os srs.: Fon-
tes Pereira de Mello, Ilinlz Ribei-
ro, .Julio de Vilheni, Thomaz Iii-
beiro, M('110 Gou•eia, Anlonin de 
Serpi, Carlos Bento e Marti';:s Fer-
rão, presidente•da atuara dos pa-
res, 

Da porta do cerrlilerio para i ca-
peita, os srs. Antonio Augnsio rle 
Agoiar, Eduardo Coelho, Rurlrigues 
da Costa, visconde de Soares Fran-
co, Tellcs de Vasconcellos, Rosa 
Araujo e Sanches de Castro. 
E, da capella para o jazigo, os 

srs : (l'ama Barros, presidenta da 
essncfaçio Itpographica, Margloclii, 
D. Nicolw.i Dias v Perez, Pedro Cov-
rcia, Pinheiro f;llagas é Em}-gdio 
ilavarro. 

perto da capella do cemitetio ha 
um jazigo da fiimilia Sumpiio; oiro 
Cabia til, porem, o raixão que foi 

proViS.o1'lam('llle roilocado fio jum-

go do sr. José Estevão (te illoracs 
Sarmento.. 

Juulo do caixão pronunciaram 
discursos os srs. fiodri;.;ues Costa, 
em nome da redacç, o da I{euoltt 
çrïo de Setembro, i) sr. Carlos (1'0-
liveira, em nome do jornalismo do 
noite, e o illustre escriplor hespa-
rihol o sr. 1). Nicolau Dias y Ile-
rez em nonie das lettras e da im-
prensa jornalistica de Ilespanha. 

Foram depositadas sobre a urna 
funeraria varias coroas sendo: 11111,1 
da camara municipal. Era (te vio-
letas, cor]] duas tilas, uma roxa e 
outra preta. N'esla lia-se: A 11nto-
nio Rodrigues Sampaio, e n'aquella 
A causara nittnicipal de Lisboa-
1882. 

—Outra, de vidrillins, cnln um 
emblema funerario no centro, ten-
do em duas largas filas pretas as 
seguintes legendas.' Mario Illtrstra-
do e Correio da L'uropa. 
—A terceira era olfurecida pela 

redacção do Mario de !P'oticias. 
Era tinia rica corda de perpetuas, 
com grandes filas roxas. 
—Outra de saudades e perpetuas 

cr•a a da familia, a que represen-
tava a diìr e a saudade dos que tão 
raros lhe eram. 

Esta coroa era levaria pelo so-
brinho (10 fallecido o sr. prior d(' 
Carnide. 

Otilra coroa singela o4 crecida pe-
la Revolucao de Setembro foi depo-
sitada pelo sr. Rodrigues Costa. 

Vimos além d'esla reais trez co-
roas, cujas dedicatorias não pode-
i-nos lêr. 

EI-rei, a rainha, o principe real 
e o sr. 1). herlíando fizerarll-se re-
presentar tio enterro do grande jor-
nalista. Esiavam representadas tam-
bein as associações ele jornalistas, 
e outras muítas, os centros politi-
cos, a ca(nara municipal, a carliara 
dos pares e deputados, 

Não faltou nenhum dos membros 
do governo e foi tão numeroso o 
cortejo que diflìcilt]]enle poderiamos 
dar noticia exacta dos nomes dos 
cavalheiros (frio o compunham, 
0 que podemos porém aílirmar 

é que estiveram representadas to-
das as classes (Ia sociedade, todos 
os homens importantes, o comnier-
cio, a marinha, o exercito, as ar-
tes, a industria e a imprensa, 

;ias ruas cio transito e á entra-
da do cemiterio muitos milhares de 
pessoas se encorporaram no grande 
cortejo. 

Foi uma rnanifestac•10 imponen-
te de homenagem e respeito ao fi-
nado publicista. 

voto de sentiaraento 

A cainara municipal de Lisboa, 
o presidente, propoz que se lanças-
se no livro das actas uni voto de 
profundo sentimento pela morto do 

corpo entrou no jazi- illustre estadista Antonio Rodri(ru^c 
as descargas do esiylo. I Sampaio, e fez em sentidas pala-

vras o elogio do finado. 
N'esla manifestação de pezar a-

companharam-no com palavras nãt) 
menos sentidas os sr-s. verea(loiec 
'1'heophilo Ferreira, visconde d(a 
flio Sado, o And ,'ade, resolvo- rido-
se que a camara ac'onlpanhasse o 

feretr'o ao cemiterio, bpnl corno as 
(•reanças do asylo rnunícipal, encer-
rando-se a sessão erre signal de nojo. 

••@S1Re•a••iLèa 

Na sexta-feira passada fecharam 
ao raleio dia as repartições admi-
ni,tralivas dei Poi-lo, conto prova 

,le sentimento pelo trespasso do il-
lustre conselheiro Antonio Rodri-
gues Sampaio, 

CONCITE 
A «FOI.11A DA 11ANUb con-

vida -erailtiaente ias anfli-o s 
pessoaaes e ➢eolitieos, a iaaa-
prensa e to€3as as pessoas 
se19Il IlIstinec ão de Clissesq 
flraara ass•st1€cara no dia 13 
de o2ataabro, li;aor 19 horas 
aflaA CliaaaQllhn à aso de>t;plo do 

n'cs>ta vilia, aa gitua>a Missa 
inanda dali rezar )Dor aaltmaa 
alEo caem.° siar. Conselheiro 
Aaatoniaa DltioQaie•i taates aóaa-
paAisa, fa)llccido c®na Cíntraa, 
Cria e9aaali !teia alo corrcT,te 
Incz. 

A tieD_>,CÇão 

ISI DITAL 

A junta de parochia da freguezia 
de Barceliinhos— 

Faz publico que, organistiu o or-
çamento suppletnentar para a cor-
rente anno civil, achando-se uni 
exemplar d'elle na secretaria da ca-
mara municipal e outro na da jun-
ta, em exposição para quem o giii-
zer examinar- e reclamar no praso 
de 10 dias a contar do dia H do 
corrente, desde as 9 bocas da ma-
nha ás 3 da tarde. 

Para constar se mandou passar 
este e outros d'igual theor.—Bar'- 
cellinhos, 1,3 de setembro de 1882-

0 presidente 
Antonio de Vasconcellos 73aºadeira e 
Lemos. 718 

Juntamente com as nulas 
diurnas se abrirá no dia 2 do 

proximo outubro, no Collegio 

de S. José, a nocturna d'ins-

trucção primaria elementar e 

completnetitar, e a de francez, 

para exames. 

Pa-areento adiantado. 7':7 
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Para o Rio de Janeiro, Nlonlevideu, Buenos- Avires, Valparaiso, Arica, 
Eslay e (, anão, tocando llitel'nudainenle em i'ernambnco L` Baleia 
os paquetes sabem do Lisboa nos ( lias abaixo designados: 

r11i':••?••23•F•.• em 12 de setembro, em direilura ao Rio de Janciro 
Galicia..... em 273de setembro, cone escala por Pem-nambuco e Bahia 

em 10de outubro, em dircilura ao Bio de Janeiro 

Os pass,i•;eiros dc 3.' citasse, pWietri tinir hi-
Ihete Elarn (Iii,il(ltier p onIo do itateric)r (10 13i-AM 
onde houver c(aniitalit) de fim,vo, pr(,,ç0 

Ias. 36 X000 (I,. 8) 

incluindo transpork,, pai- i Lisboa. 0 p;lssa <rol iro 
terá desem ba rque, ctaS:l ta Ct)ltitil,i (1ul.,lilte ii (lias 
em quanto estiver tio trio de Jaiwivo, esper(in(10 
colid(.ição em Vapores 01) esti-mia do fe i,ro. 

.4GE,,'V `EM—Em Lisboa: E. finto Basto & C.', Caes do Sodré, 61 
—riu Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S: João movo, I0. 

E• Ed6 1• e 

G i c:ão••' •. 1 r V.,1 ra o ss 

]E LiVH1 1-1 NU OS MME D. 81ai l 
E A 1 a p l i1i1 

Debaixo de contrato postal com os governos do SS. Ni NI. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condttccão das inalas 

A# NA1gt IRI Il UAN fiYIl:ZEN P+Rti .1REZ 

Com excedentes aecornr-,odacões para passageiros de'L-1 e 3.3 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Riu de.Janeiro, 
para para0agoaã, %anta cat1i3arín.z, Halo Gri•iaode Qlo Saaii e 
Porto Alegre 

PAI1A "1. " CLASSL 3.' CIASSE 
Bahia  72$000 36 000 
Iiio de Janeiro   81,$000 36, 000 
Santos   `10, 000 40$5o"0 

Incluindo cama, roupa de canta, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e sei-viço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gr. dl4 
Paiiacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passageus ou mais esclarecimentos, com 

co i. SHORE 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rita Direita n.° 55. ( 3) 

G\f S6• lg;9F1DU5 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos ele meza do .5.H qualidade até vinhos 
superiores. Rua Díreitr„ 11.° óã. (I) 
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"1À11á\I)0 UNI N 0 S D 1 A S U, 7, 12, '21. ? 3. ?4 E 26 DE CA 1)A 1áEI. 
IARA BAM A, MO t IE JA\1,.I130, SANTOS, PARÁ, 
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0 servico é feito enl vapores"di; companhias francezas, inglezas è 
alleniães. I)á-se aes passageiros excellente tralamento comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE RO LARGO DA CRUZ 1`i.° E COM 

(•i1ti) 

EA I -[ 

il K 

s 

A 

Deposito ern 13,rirevIlos tio, vstabclecimenlo de Francisco José 

Bento d'Oliveirn, rua Direita n." 5.;. 

Tem grande vnriedade em compota de froetas, Eructa secai, 
doces, Iv-ti es, o conservas de carnes, p(•ixes e ifiariscos. 

Preços hilr,9tlssiaios. ( 121 ) 
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Paga os POAros o0 Al l E fl10 DA PRA1G 

/!] 

Em 3 da cada mez sabirá )E LISBOA um dos paquetes 
(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, 1loiitevi(leo e Bue-
nos-Avres. 

Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e santos. 
En) 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeccitam-se passagens apagar a praso. 
Al expea•ieuci3a de mais de 28 annos tem feito cone 

que os paquetes (]' esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidado 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
(Ivin, bom trata,nento e aeconliuodaçòes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais niodernos tanto para a hvgiene como para 
a'conuuodídade dos passageiros. 
FA bordo elos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teenl gratis canla, roupa de cansa, coibida cosiuhada 
rtur,uezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia par cosinheiros ¡to  

nië.11ica, servico de criatlus , outras despenas, assim como o 
transporte de coniboyo de Barcellos alb Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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